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O SINDIROCHAS É TERRORISTA

E COMEÇA MAIS UMA LUTA!
CAMPANHA SALARIAL: SINDIMÁRMORE E TRABALHADORES DO MÁRMORE E

GRANITO UNIDOS POR REAJUSTE SALARIAL DIGNO, ADICIONAL NOTURNO E PR

A Taxa Negocial, prevista na Convenção Coletiva de Tra-
balho 2009-2011, é uma importante contribuição dos trabalha-
dores para reforçar a luta do Sindicato. É fundamental ter uma
entidade sindical forte, que bate de frente com os patrões,
para levar mais qualidade de vida para os companheiros. E sem-
pre que o Sindimármore conquista vitórias os benefícios são para
todos os trabalhadores do mármore e granito, mesmo os que
não são sindicalizados.

A Taxa Negocial representa 6% do salário dos trabalhado-
res, divididos em quatro parcelas de 1,5%. É descontada nos
contracheques de fevereiro, março, abril e maio.

Quem não concorda com a contribuição deve comparecer
ao Sindicato dos Trabalhadores e pedir a isenção assinando o
termo de renúncia emitido pela entidade obreira, renovada anu-
almente. Lembramos que, por já contribuírem com o Sindicato,
os associados ao Sindimármore estão dispensados da taxa, evi-
tando, assim, a duplicidade de pagamento.

O QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE

TAXA NEGOCIAL

não fique só...

Lute conosco!

FIQUE SÓCIO DO
SINDIMÁRMORE!

“Trabalhadores unidos jamais serão vencidos”. A frase é
antiga, mas nunca foi tão atual. E é inspirada nela que mais uma
vez os trabalhadores do mármore e granito
iniciam mais uma luta para manter seus direi-
tos conquistados com tanto suor, e ainda avan-
çar nas reivindicações. Resumindo tudo, a
nossa Campanha Salarial começou sim
senhor. E quente!

Este ano nossas principais bandeiras são
reajuste salarial com ganho real,
adicional noturno digno, Participa-
ção nos Lucros (PR), Plano de
Saúde, alimentação no local de
trabalho, entre outros. Sabemos
que a luta será grande, mas a vitória
maior ainda! Portanto é necessá-
rio, como sempre, a união e
mobilização dos trabalhadores
do mármore e granito.

O Sindicato Patronal já foi informado oficialmente sobre as
nossas reivindicações, aprovadas em assembleias realizadas
nos quatro cantos do Espírito Santo. A data-base é em maio e
já estamos trabalhando a todo vapor para defender o que é
direito do trabalhador.

Todos serão informados sobre as negociações no nosso site
(www.sindimarmore.com.br) e no Jornal O Marreteiro.



NÃO FIQUE SÓ... FIQUE  SÓCIO  DO SINDIMÁRMORE!

O Marreteiro está de volta com a Coluna Pau na Gata, que já é
famosa em várias publicações do Movimento Sindical. E tome
empresas fora-da-lei na fita, no DVD e, se bestar, até no pen-drive
(já que está na moda).

E vamos às primeiras ‘premiadas’:

JVC
O dono da JVC é adventista e quer que seus funcionários

folguem aos sábados e trabalhem aos domingos. Respeitamos a
religiosidade de cada um e sabemos que fé e trabalho têm que
caminhar juntos. Mas não é justo o trabalhador ser obrigado a
seguir a religião do patrão.

MARBRASA NORTE
Vem fazendo escala ao seu bel prazer. Mas tem nada não,

nosso Jurídico está preparando ações
exigindo o cumprimento da CCT.

SMIN
Os donos da gata pensam que estão na

China e não cumprem a lei vigente no
Brasil. Pode uma coisa dessas? É bom os
patrões abrirem os olhos, pois a Justiça já
está com os dela bastantes abertos.

PAULADA NELAS
Estão na mira da Coluna as gatas

Tracomal, Granacre, Thorgran, Toledo
Mineração, e por aí vai. As felinas lembra-
das neste primeiro momento são as que
estão dando mais problemas no Norte.
Na próxima edição do O Marreteiro
serão ‘prestigiadas’ as gatas da Grande
Vitória. E tome pau na gata!

PAU NA GATA!
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Telefones sede e sub-sedes
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O MARRETEIRO

O MARRETEIRO

C.U.R.T.A.S

extra! vem ai
o Manual do
Trabalhador!

extra!

CONTRACHEQUE
Atenção companheiros, não joguem fora seus contracheques.

São documentos importante e um dia vocês precisarão deles.

CARTEIRA DE TRABALHO
É bom guardá-la com cuidado. Mas caso você perca sua

Carteira de Trabalho tire a segunda via, tome o cuidado de ir nas
empresas em que já trabalhou e peça para o setor pessoal fazer
as anotações novamente. Um dia você vai precisar disso.

MANUAL DO TRABALHADOR
O Sindimármore está criando o Manual do Trabalhador, que

responderá as principais dúvidas da nossa Categoria. Você pode
nos ajudar enviando perguntas  para o e-mail
sindimarmore@sindimarmore.com.br. Quem achar mais prático
também pode ligar para o telefone (28) 3521-1244 ou enviar
correspondência para o seguinte endereço: Sindimármore, Rua
João Mota, nº 12 Bairro Ferroviários, Cachoeiro do Itapemirim,
CEP 29.308-012.

COMUNICAÇÃO
Estamos aperfeiçoando o nosso sistema de comunicação com

os trabalhadores. Boas novidades vêm por aí. Aguardem!!!
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Alguns empresários andam exagerando
na mão de ferro. Se esqueceram que a di-
tadura ficou lá atrás, à custas de muita luta
e sangue do nosso povo. É o caso do co-
ronel que atende pelo nome de João Dalvi,
dono das empresas do Grupo Jacigua e
membro da diretoria do Sindirochas, o sin-
dicato dos patrões.

Como para ele absurdo pouco é boba-
gem, declarou perante o Ministério Público
do Trabalho que não aceita trabalhador da
sua empresa sindicalizado, que “sindicalista
só traz problema” e que “sindicato não vale
nada”. E não é que o cara parece mesmo
magoado com as ações do Sindimármore
em defesa dos trabalhadores? Com todo um
orgulho besta, o tal coronel fez um modelo
de renúncia da Taxa Negocial e vem distri-
buindo para seus funcionários obrigando-os
a assinar o documento.

Mas o coronel é um ditador bem contra-
ditório. Se sindicato não valesse nada, como

CORONÉIS À SOLTA NO SETOR
MÁRMORE E GRANITO

ALGUNS PATRÕES, CADA VEZ MAIS RICOS, IMPLANTAM
REGIME DITATORIAL NAS SUAS EMPRESAS

ele diz, ele não era diretor do sindicato que
representa os empresários. Mas tem nada
não. A quando a luta é grande, a vitória dos
trabalhadores é maior ainda.

AMEAÇAS DE MORTE
A denúncia é bem séria: em Vargem Alta

um coronel vem ameaçando de morte o
companheiro José Lourenço, o Baiano. As
ameaças começaram após o trabalhador
pedir que a empresa do coronel cumpra a
jornada de trabalho da CCT e pague as
horas-extras devidas. Ou seja, o compa-
nheiro está com a vida em risco só porque
pediu que seja cumprida a lei.

O tal coronel não tem coragem de ame-
açar o trabalhador perto de outra pessoa.
As ameaças sempre são feitas de forma co-
varde, quando não há ninguém por perto.
Mas testemunhas aparecerão, então ajui-
zaremos representação no Ministério Pú-
blico. Cadeia para ele!

Todos já sabem, mas não custa lembrar:
Desde abril de 2010 está expressamente

proibido pelo Ministério Público do Trabalho o
turno de 12x36 no setor de mármore e granito.

Se alguma empresa insistir em praticar esta
jornada terá que pagar multa altíssima. Além

AINDA SOBRE OS TURNOS DE REVEZAMENTO

E fique ligado!
As empresas que adotarem o turno de

8x16 com revezamento terão que conce-
der intervalo de uma hora para alimenta-
ção e descanso, de acordo com o Artigo
71 da CLT, e terão que pagar uma hora-
extra por dia trabalhado e duas horas-ex-
tras por noite: uma hora devido à redução
da hora, nos horários de trabalho entre as
22h e 5h (conforme Artigo 73, § 1° da

disso, os trabalhadores terão direito de no mí-
nimo a 90 horas-extras por mês – e todas com
adicional de 110%.

Os seus direitos estão garantidos e você, tra-
balhador, é o principal fiscal. Irregularidades?
DENUNCIE!

Turno 8x16
CLT), e outra devido a prorrogação de
jornada, com adicional de 50%. É bom
lembrar que essa jornada só é possível com
4 turmas.

Já o turno de 6h, que prevê o artigo 7°,
§ 14, só é possível com 5 turmas. E mais: a
Constituição garante 15 minutos de inter-
valo para a refeição (artigo 71, § 1. Se você
trabalha nesse regime de hora e não tem o
intervalo para refeição DENUNCIE!

O turno de revezamento 8x16 gera em
média de 28 a 34 horas-extras mês. Se
você, companheiro, não estiver receben-
do o que lhe é devido, procure o Sindica-
to, traga seu contra-cheque e a escala do
mês para que o Departamento Jurídico
conferir. Se não estiver tudo certinho como
manda a lei, tomaremos as medidas para
que o trabalhador não fique prejudicado.

JURÍDICO EM AÇÃO
SOBRE O CÁLCULO
DE HORAS-EXTRAS

QUANTAS HORAS-EXTRAS
VOCÊ FAZ POR MÊS?

Aprenda a descobrir:
Cada horário trabalhado você tem di-

reito há uma hora-extra, mais uma noite.
Exemplo: Se você trabalhou no mês 23

horários, e destes 8 foi à noite, terá 31
horas-extras, lembrando que toda jorna-
da acima de 6 horas trabalhadas o traba-
lhador tem direito a uma hora de intervalo
para alimentação e descanso. Caso não
haja esse intervalo o trabalhador tem di-
reito a mais uma hora-extra por turno.

VAMOS AOS CÁLCULOS
Como calcular e saber quanto vale a

hora-extra para os que trabalham em tur-
nos de revezamento?

É simples. Se você é serrador e o seu
salário é R$ 776,54 some da seguinte for-
ma: salário mais insalubridade, dividido por
180, mais 50%, vezes o número de horas
feitas no mês.

Exemplo: R$ 776,54 + R$ 155,31 -:-
180 = 5,177 + 50% = R$ 7.76. Este é o
valor de cada hora-extra  de quem ganha
este salário.
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Enfim, um trabalhador do mármore no poder
Depois da histórica experiência

de ter um metalúrgico na Presidên-
cia do Brasil, um homem do povo
como o Lula, conduzindo a sétima
economia mundial com tanta
maestria, há toda uma expectativa
quanto ao mandato de vereador do
companheiro Gildo Abreu, ex-pre-
sidente e um dos fundadores do
Sindimármore. Lula promoveu uma
Revolução Social no Brasil. E, res-
guardadas as devidas proporções,
como Gildo se sairá na Câmara
cachoeirense? É o próprio quem
responde, em entrevista exclusiva
ao jornal O Marreteiro, que por tan-
tos anos ele ajudou a editar.

Gildo tem 49 anos, é casado
com Sílvia Cássia Araújo e pai de
quatro filhos. É marteleteiro de pro-
fissão.

O Marreteiro – Depois de
muita expectativa, enfim, um
legítimo trabalhador do mármo-
re e granito assume uma cadei-
ra na Câmara de Vereadores de
Cachoeiro. E agora?

Gildo – Após passar dois anos
como suplente, no dia 8 de feve-
reiro assumi a vaga de vereador e
fiquei muito feliz com a oportuni-
dade que estou tendo de poder ocu-
par uma vaga no poder Legislativo
de minha Cidade. Agora é levar
para a Câmara a experiência que
adquiri no Movimento Sindical e,
com isso, apresentar projetos de lei
que venham de encontro às neces-
sidades da Classe Trabalhadora e
da população em geral.

O Marreteiro – Como nas-
ceu o projeto Gildo vereador?

Gildo – Nasceu dos debates
entre os diretores do Sindimármore
e com os trabalhadores, haja vista
que nunca na história da nossa Ca-
tegoria havia tido alguém que pu-
desse representar os trabalhadores
no Poder Legislativo do maior mu-
nicípio produtor de rochas ornamen-
tais do Brasil. Esta representação
ainda é pouca, precisamos de mais
companheiros dispostos a enfrentar
a ânsia dos políticos profissionais,
que tentam de todas as formas se
manterem como ‘representantes do
povo’, mas que na prática pouco
contribuem para o desenvolvimen-
to de nosso Município, principalmen-
te para o setor de mármore e grani-
to.

O Marreteiro – Quais são
suas principais bandeiras?

Gildo – Pretendo buscar maior
aproximação com os trabalhadores
e suas entidades de classes repre-
sentativas, haja vista que um verea-
dor não pode ficar restrito a apenas
uma Categoria, mas sim a todos os
moradores da terra natal do nosso
REI ROBERTO CARLOS, e com
isso apresentar projetos de interes-
se coletivo, sempre discutidos e de-
batidos com a população.

O Marreteiro – Como o man-
dato do Gildo pode ajudar e
melhorar a vida dos trabalhado-
res do mármore e granito?

Gildo – Sou o verdadeiro repre-
sentante destes companheiros e es-
tarei à disposição destes GUER-
REIROS para o que der e vier. Meu
gabinete está de portas abertas para
a turma do capacete, coisa que nun-
ca aconteceu na história desta Ca-
tegoria. Acredito que juntos vamos

Prefeito Casteglione e vereador Gildo: união pelos trabalhadores

ser capazes de formular leis e pro-
jetos que muito vão contribuir para
o crescimento do setor.

O Marreteiro – Você foi elei-
to pelo Partido dos Trabalhado-
res, o mesmo partido do prefei-
to Casteglione. Como é o seu
relacionamento com o chefe do
Executivo?

Gildo – Sou companheiro do
prefeito Casteglione desde dos
primórdios da luta sindical em
Cachoeiro. Sou filiado ao PT há
mais de 20 anos. O meu relaciona-
mento com ele é de companheirismo,
onde eu possuo as portas abertas
para indicar e solicitar, ter uma con-
versa franca de companheiro para
companheiro, uma vez que nosso
objetivo e do nosso partido é aten-
der primeiramente os menos favo-
recidos.

O Marreteiro – Sua eleição
certamente abre portas para
que a Categoria lute por mais
representantes nas várias ins-
tâncias de poder. O Gildo pla-
neja vôos mais altos?

Gildo – Ainda não pensei nisso,
mas sou pau pra toda obra. Se no
futuro for a vontade da maioria e
após ter sido consolidado o nosso
trabalho de base poderemos pensar
nesta ideia juntos. Mas por enquan-
to estou preocupado em fazer um
bom mandato de vereador e depois
quem sabe? Como dizem as boas
línguas: O AMANHÃ A DEUS
PERTENCE.

Mais uma vitória do Sindicato!
O Sindimármore e seu Departamento Jurídico ga-

nharam mais uma batalha contra os patrões. Depois
de um longo período de luta na Justiça, fechamos acor-
do de insalubridade com a Brasigan da Grande Vitó-
ria. Mais de 100 trabalhadores estão sendo beneficia-
dos.

Então, companheiro, ATENÇÃO: se você trabalha
ou já trabalhou na Brasigan e tiver alguma dúvida, en-
tre em contato com a sede do Sindimármore em Vitó-
ria. O telefone é 3328-2779.

A subsecretaria de esportes de Cachoeiro do Itapemirim
tem novo titular. E é mais um da nossa Categoria que está
nos representando nos primeiros escalões do Governo
Cachoeirense! Jair Alves Miranda, que por muitos anos
fez parte da Diretoria do Sindimármore, com toda a expe-
riência que adquiriu no Movimento Sindical certamente fará
uma gestão histórica.

Ele ocupa a vaga deixada por Gildo Abreu, que tomou
posse como vereador. Valeu Jair! Boa sorte nessa nova
missão.

Jair é o novo subsecretário


